
Conquista: trabalhadores agora 
têm direito ao auxílio alimentação
O benefício é resultado da luta constante do Sindicato. À categoria cabe agora 

fortalecer a entidade para ampliar esta conquista e lutar por novas reivindicações

Resultado da luta e per-
sistência da direção do 
Sindicato, o SAEP conquis-

tou o auxílio alimentação para 
os auxiliares de educação do 
ensino superior. A Convenção 
Coletiva de Trabalho (CCT), com 
vigência até 2014, foi assinada 
em 7 de junho.

O valor diário é de R$ 6,50. 
Ainda não é o ideal (o SAEP reivin-
dicava R$ 15). Mas, é um bom co-
meço. Nos próximos anos, a luta 
não mais será pela existência do 
benefício na CCT. Será, a partir de 
2014, pelo aumento deste valor.

A reivindicação do auxílio ali-
mentação é antiga e nunca saiu 
da pauta de luta do SAEP desde 

sua fundação, em 2005. Esta 
conquista é fruto do trabalho do 
Sindicato e do fortalecimento do 
SAEP pela categoria. É resultado 
da persistência e perseverança 
desta diretoria e das anteriores, 
que sempre acreditaram que 
seria possível, como foi, ter êxito 
nesta demanda.

Inclusive, esta foi uma das ban-
deiras da campanha eleitoral que, 
agora, é cumprida.

“É um horizonte muito positi-
vo. É uma vitória da obstinação 
de a gente visitar as escolas, 
estar sempre presente nas ins-
tituições de ensino. Os filiados 
estão de parabéns. Foi com o 
reforço dos sindicalizados que 

conseguimos esta conquista”, 
avaliou o presidente do SAEP, 
Mário Lacerda.

Luta e organização
Lacerda lembra que, mais que 

uma conquista, o alcance desta 
reivindicação é a demonstração 
de que é preciso luta e organi-
zação dos trabalhadores, com o 
SAEP, para ousar buscar direitos 
básicos negados por mais de 
20 anos.

À categoria, a diretoria do SAEP 
afirma que a partir de agora é 
preciso fortalecer ainda mais o 
Sindicato, pois sem este instru-
mento de luta e organização não 
seria possível esta conquista.
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A convenção coletiva nego-
ciada pelo SAEP beneficia toda a  
categoria, independente da filia-
ção ao Sindicato. Por isto, nada 
mais justo e democrático que to-
dos contribuírem 
com o SAEP.

Esses recur-
sos são utiliza-
dos para o Sin-
dicato enfrentar 
a precarização 
das relações de 
trabalho, pela 
g a r a n t i a  d e 
mais direitos.

Neste ano, 
a contribuição 
será de apenas 
1% em agosto, 
mesmo mês em 
que os trabalha-
dores recebem o 
auxílio alimenta-
ção, e 1% em setembro.

Isto significa que quem re-
cebe salário de, por exemplo, 
R$ 817,50 (valor do novo piso 
para função que exige nível 
médio), irá contribuir com R$ 
8,17 em agosto, e R$ 8,17 em 
setembro.

O período de oposição à 

taxa assistencial será de 1° a 
10 de julho. A manifestação 
ao não desconto deve ser feita 
pessoalmente na sede do SAEP 
(SCS Q. 1, B. K, sala 202 – Ed. 

Denasa – Asa Sul), de 8h às 12h 
e de 14h às 17h.

A taxa é uma contribuição, 
aprovada em assembleia, para 
os trabalhadores financiarem 
as despesas com a campa-
nha salarial e para fortale-
cer o SAEP na luta por mais 
direitos para os trabalhado-

res, sindicalizado ou não.
Veja o quanto sua contribui-

ção é importante para melhorar 
o seu salário e a sua relação de 
trabalho e emprego. Só com 

luta e organiza-
ção é possível ter 
conquistas!

O Sindicato é a 
estrutura que de-
fende o emprego 
e o salário do tra-
balhador. Afinal, 
quem reivindica em 
nome da categoria 
os seus direitos na 
CCT? Quem defen-
de os interesses do 
trabalhador?

Esta é a reflexão 
que pedimos que a 
categoria faça, sem 
medo e preconcei-
to, pois é, foi e será 

sempre a luta do Sindicato que 
garantirá dignidade aos traba-
lhadores.

Por fim, aos trabalhadores 
e trabalhadoras que repre-
sentamos, reafirmamos nosso 
compromisso em defendê-los 
individual e coletivamente.

Juntos, somos mais fortes!
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Boletim especial do

Auxílio alimentação diá-
rio no valor de R$ 6,50 
para quem recebe até 

cinco salários mínimos (de acordo 
com as regras do PAT), a partir de 
1° de agosto;

Aumento de 9% sobre os 
pisos, que passam a ser 
R$ 763 e R$ 817,50 para 

a função que exige nível médio;

Reajuste de 7,16%, re-
ferente à reposição da 
inflação do período, 
para quem recebe aci-

ma do piso salarial;

Bolsa de estudos de 85% 
para os auxiliares com 
3 anos de trabalho na 

instituição, e 75% a partir do sexto 
mês de efetivo exercício; e

Bolsa de estudos de 
100% para os alunos que 
conseguirem notas entre 

9 e 10 em todas as disciplinas do 
semestre em que estiver matriculado;

Proibição de contar reces-
sos concedidos por liberali-
dade do empregador como 

horas para serem compensadas 
no Banco de Horas.

CCT 2013/2014: 
conheça as principais conquistas

Taxa assistencial: por que contribuir?

Fale com o SAEP: (61) 3034-8685 - atendimento@saepdf.org.br


